
A
vas para a economia do Es-
tado para o ano de 2025 du-
rante um encontro com a im-
prensa, na sede da entidade,
no bairro do Stiep.

A expectativa é que a in-
dústria baiana deve continu-
ar o ciclo de crescimento, no
entanto, num ritmo reduzido:
a previsão é de o Produto In-
terno Bruto (PIB) deva ser de
2,2%, menor que o esperado
no Brasil. No cenário nacio-
nal, a Confederação Nacional
da Indústria (CNI) prevê um
crescimento da economia
brasileira de 2,4%  em 2025.
Na indústria nacional, a alta
deve ser de 2,1%.

Apesar de ser a 7ª do Bra-
sil (3,3% do VTI de 2022), a 7ª
em número de empregos,  a
maior do Nordeste (36,1% do
VTI)  e responsável por 51,2%
da arrecadação de ICMS do
estado,  a indústria baiana
elenca vários fatores para jus-
tificar avanço em menor pro-
porção no próximo ano.

 Entre os motivos, estão
o fato de o país possuir a se-
gunda maior taxa de juros re-
ais do mundo, o cenário eco-
nômico internacional pouco
favorável, o início do governo
Trump e a redução do finan-
ciamento que deverá afetar a
Construção Civil e o Comér-
cio.

TAXA DE JUROS
Segundo o presidente da

FIEB, Carlos Henrique
Passos,  a  taxa de juros re-
ais do país – que é a diferen-

Federação das In-
dústrias do Estado
da  Bahia (FIEB)
apresentou, na ma-
nhã de ontem
(17),  as perspecti-

FIEB apresenta perspectivas para a economia em 2025
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Papai Noel
encanta
passageiros do
metrô

Os olhos brilhantes de
Natan Ferreira, 5 anos, ao
encontrar o Papai Noel na
Estação Rodoviária do
metrô de Salvador, na
manhã de ontem (18),
traduzem a magia e a
beleza do Natal. O Governo
do Estado, por meio da
Secretaria de
Desenvolvimento Urbano
(Sedur), é parceiro da
programação que
transforma o sistema
metroviário em um espaço
de celebração.

Natal Mágico
alegra crianças
da comunidade
da Gamboa

Papai Noel levou alegria
e presentes para mais de
100 crianças carentes da
comunidade da Gamboa.
Promovida pela Empresa de
Limpeza Urbana de
Salvador (Limpurb), ONGs e
parceiros da iniciativa
privada, a terceira edição do
Natal Mágico aconteceu na
última terça-feira (17), na
Bahia Marina. Ao som de
cânticos natalinos, o bom
velhinho chegou à
comunidade despertando
olhares curiosos da
garotada. Do saco de
presentes do velho Noel
saíram bolas, bonecas,
jogos de tabuleiro e da
memória. Famílias inteiras
participaram da celebração
natalina, que contou ainda
com apresentação de
bonecos circenses e lanche
coletivo.

PERSPECTIVA
Para 2025, indústria baiana deverá crescer em ritmo lento, segundo a Fieb

ça entre a Selic e o IPCA, pre-
judica a recuperação econô-
mica e aumenta os desafios
do setor produtivo.   

“A gente está passando
por um momento de interro-
gações, fora as interrogações
já normais da economia bra-
sileira, com impacto grande
na variação
cambial.  Esperamos que
esse atual cenário que o país
passou a enfrentar, do final de
novembro para cá, consiga ter
uma acomodação e retorne
aos patamares anteriores”,
afirmou.

Na avaliação dele,  o ba-
lanço de 2024 teve um saldo
positivo, tanto no Brasil como
na Bahia, mesmo diante das
dificuldades.   O superinten-
dente da FIEB, Vladson Mene-
zes, explica que a indústria bai-
ana será impactada pelo ce-
nário econômico internacional
por ser em boa parte produto-
ra de bens tradable, relaciona-
dos com o comércio exterior. 

A desaceleração do mer-
cado chinês e as tensões no
mercado de petróleo impac-
tadas pelas guerras da Ucrâ-
nia e pelo conflito na Palesti-
na também irão influenciar as
perspectivas para o próximo
ano.

“Outro fator que traz incer-
teza é o início do governo
Trump nos Estados Unidos,
com ameaça de elevação de
tarifas de importação de ma-
nufaturados e o acirramento
das tensões comerciais”,
destacou o superintendente.

Tanto Menezes quanto
Passos destacam que a eco-
nomia brasileira deve supe-
rar as previsões iniciais do
mercado e fechará  2024
com  crescimento entre 3,4%
e 3,5% do PIB. Boa parte des-
se crescimento se deve ao
setor industrial, conforme

apontam o superintendente e
o presidente da FIEB.

DESAFIOS
O presidente da entidade

destaca, ainda, que o princi-
pal desafio do setor da indús-
tria baiana continua sendo a
mão-de-obra.  ”Hoje, o gran-
de desafio nosso é a ques-
tão da mão-de-obra, tanto  na
Bahia, como fora. Muitos em-
presários colocam suas difi-
culdades de encontrar uma
mão-de-obra mais estável.
Há um índice de rotatividade
muito alto e isso prejudica o
processo de produtividade
porque você não consegue
capacitar adequadamente a
mão-de-obra para os proces-
sos industriais. Daí, come-
çam a surgir alguns proble-
mas”, comentou.

Os desafios se esten-
dem também ao setor da in-
dústria química e petroquími-
ca. O presidente acrescenta
que em 2024 o segmento
passou por períodos de mui-
ta tensão por conta das im-
portações, impedindo seu  
crescimento.  Situação seme-
lhante deve se repetir no pró-
ximo ano, com o ciclo de bai-
xa dos preços a nível interna-
cional e com a invasão dos
importados no mercado na-
cional.

“O setor químico petro-
químico brasileiro de uma for-
ma geral não tem crescido,
mas o mercado cresceu e
esse mercado tem crescido
muito a partir da importação
oriunda da China”, destacou.  

Segundo Carlos Henri-
que Passos, há muita dificul-

dade na concorrência e na
indústria local. “Na Bahia te-
mos quatro indústrias de
pneus que têm perdido espa-
ço pelas mesmas causas
que a indústria petroquímica.
E na Bahia temos essa ne-
cessidade de muita atenção,
principalmente na petroquími-
ca, pois temos um polo indus-
trial que tem muito peso na
nossa economia”, ressaltou.

AGRONEGÓCIO
A indústria voltada ao con-

sumo interno foi a principal res-
ponsável pelo desempenho
positivo, em contraste com o
agronegócio, que não teve um
ano favorável. “Parte significa-
tiva desse crescimento veio da
indústria, já que o agronegó-
cio este ano não pôde colabo-
rar”, completou. (HV)

A retomada da produção
de automóveis na Bahia
com a chegada da  BYD em
Camaçari, prevista para
2025, deve provocar um
impacto positivo na
economia, gerando
emprego e renda.  

“Estamos na
expectativa da chegada da
BYD, vindo de um ambiente
onde não tínhamos uma
indústria automobilística. A
chegada dela vai nos trazer
indicadores positivos.
Dentro do sistema FIEB
nós temos procurado já há
algum tempo fazer um
plano de investimento
robusto para os serviços
poderem ser expandidos
para todo o estado da

Chegada da BYD é esperança para
acelerar crescimento da indústria
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Bahia, fortalecendo
unidades que já estavam
instaladas”, explicou o
presidente da FIEB, Carlos
Henrique Passos.

CONSTRUÇÂO
Outro segmento

industrial com horizonte
mais positivo para o
próximo ano é a
Construção Civil. Apesar da
elevação da taxa de juros,
que pode inibir as vendas
no mercado imobiliário, há
expectativa de ampliação
de obras do Programa
Minha Casa Minha Vida e
investimentos do PAC.

Além disso, a FIEB tem
contratações de
investimentos no Sesi e no
Senai que totalizam R$ 665
milhões previstos em
obras de construção,
ampliação e requalificação

de unidades até 2028.
“Devemos contratar em
2025 R$ 665 milhões de
investimentos e pelo
menos ¼ desse valor
estão representados por
obras nas nossas
unidades instaladas na
RMS e no interior. Em
termos de unidades novas
estamos já iniciando as
obras da nossa escola em
Jequié, já contratamos
ampliação da escola de
Itapagipe e da escola de
Feira de Santana”,
informou o presidente.

Para Salvador e RMS, a
principal entrega de 2025 é
a inauguração da nova
Escola SESI de Candeias,
prevista para o mês de
julho, com investimento no
valor total de R$ 28
milhões. (HV)

A Prefeitura de Salvador
entregou mais uma conten-
ção de encosta na capital bai-
ana, desta vez na Rua São
Luís, no bairro de Tancredo
Neves. A obra teve investimen-
to de mais de R$1 milhão e
foi inaugurada pelo prefeito
Bruno Reis na manhã desta
quarta-feira (18) para propor-
cionar mais segurança e qua-
lidade de vida às famílias que
moram na região. 

Na ocasião, o prefeito
destacou o volume de obras
de contenção realizadas pelo
município na última década.
“Chegamos a 543 áreas de
risco protegidas, o maior nú-
mero de toda a história. É isso
que tem feito com que a nos-
sa cidade seja mais resilien-
te e resistente. Temos, neste
momento, outras 31 obras de
contenção de encosta em
execução e mais 45 outras
com os projetos prontos e
estamos viabilizando os re-
cursos para executar”, disse. 

Prefeitura inaugura contenção de
encosta em Tancredo Neves

A obra na Rua São Luís
atendeu a uma demanda an-
tiga da comunidade, com in-
tervenções para impedir que
deslizamentos de terra ocor-
ram sobretudo em dias chu-
vosos, além de outras melho-
rias significativas para a mo-
bilidade dos pedestres. Para
estabilizar o terreno, foi cons-
truída uma estrutura de corti-
na atirantada com 182,53
metros quadrados de área
com concreto projetado para
reforçar a sustentação da en-
costa e um muro de flexão. 

Além disso, foram reali-
zados o plantio de grama para
controle de erosão, a instala-
ção de meio-fio e um siste-
ma de drenagem que asse-
gura o escoamento das
águas pluviais.

Campanha para
fortalecer o
turismo na Ilha
de Itaparica

A Prefeitura de Vera
Cruz por meio da
Secretaria de Turismo em
parceria com o Village
Itaparica lançou na última
terça-feira (17) a campanha
“Descubra Vera Cruz -
Primeiro Destino Turístico
do Brasil”, para marcar o
início da temporada de
verão na região.
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